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Há um desejo de paz nestes dias, nestas 

horas. 

É difícil desejar "Feliz Páscoa" àqueles 

cujos corações estão dilacerados por 

sofrimentos atrozes. 

A morte parece acabar com tudo. Perder 

um pai, um filho, um amigo, um colega, saber de 

mortes por ataques, por bombardeios, parece 

remover definitivamente a esperança. 

Apenas o silêncio permanece diante da 

dor sem limites. 

Mas como filhos do Deus da Vida 

podemos encontrar palavras significativas para 

tudo isso, no espanto das mulheres que 

encontram o túmulo vazio. 

O silêncio deixa espaço para as palavras 

do Anjo: "Por que você procura aquele que está 

vivo entre os mortos? Vão e digam aos seus 

discípulos que ele vai adiante deles para a 

Galileia”. 

O Senhor supera a imobilidade de um 

corpo indefeso, deitado no sepulcro, indo além. 

Ela nos precede. 

Ele não nos deixa sozinhos no desânimo 

da sexta-feira, mas quer nos encontrar no brilho 

do domingo, para nos dar a sua paz. 

Uma paz que vem do Pai, porque na cruz, 

quando estava para encontrar a morte, diz ao Pai: 

“perdoa-os porque não sabem o que fazem”. 

Com a força do seu Amor sem limites, 

pede perdão a todos. 

 

Vencedores e perdedores, agressores e 

vítimas. 

Esta é a paz que devemos desejar para 

nós mesmos e para o mundo em que vivemos. 

Uma paz que se tornará contagiosa se 

aprendermos a semear o perdão em nossos 

corações. 

Somente aprendendo a perdoar a nós 

mesmos e aos outros saborearemos a paz que 

brota do Amor. 

Só assim nossos túmulos ficarão vazios e 

Cristo ressuscitará verdadeiramente em nossos 

corações. 

Antônio Boccia 
Coordenador Mundial 

Associação dos Salesianos Cooperadores 
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